
Sarney só:j ■dd 
BRASÍLIA 	O Presidente 

José Sarney somente poderá 
gastar nos seus últimos dois 
meses e meio de Governo 
NCZ$ 11,7 bilhões (a preços 
de maio), dos NCZ$ 82,1 bi-
lhões previstos para serem 
consumidos pelo Executivó no 
próximo ano, de acordo com o 
Orçamento Fiscal e da Seguri-
dade Social encaminhado ao 
Congresso. Os ,NCZ$ 70,4 bi-
lhões restantes ficarão para o 
próximo Presidente, de 'acordo 
com a Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO). 

Já o Legislativo e o Judiciá-
rio poderão gastar livremente 
os seus recursos respectiva  

menteIPZ$ (:13618ffiriles e atual0Pr'  dge!LVIgas 
NCZ$ 1,7 bilhão: :0 valor glo- um instrumento a mais para 
bal do Orçamento da União que ele resista às pressões que 
para próximo ano, inclusive surgirão de todos os lados. 
pagamentos da dívida, benefí- 
cios da Previdência e transfe- 	Mesmo com os recursos de 
rências para Estadoá e Muni- que disporá, o Presidente pou-
cípios, totaliza NCZ$ 338,8 co poderá fazer para marcar' .  

bilhões, a preços de maio. súa saída do Planalto, pois até 
mesmo os investimentos dás 

A restrição aos gastos do estatais, previstos em , NCZ$ 17 
Presidente Sarney pretende bilhões, destinam-se basica-
evitar antecipação de despesas mente à continuação de obras 
para acelerar obras, o que dei- já iniciadas, e muitas delas ti-
xaria -  ao. próximo Presidente verem corté de recursos em 
poucos recursos. Segundo o relação ao Orçamento deste 
autor, dg restrição, o Deputado ano. A ferrovia Norte-Sul, por 
Jósé Serra (PSDB-SP), relator exemplo, teve sua verba redu- 

LDO, não é. um gesto de zida de NCZ$ 274 milhões para 
desconfiança em relação ao NCZ$ 140 milhões. 

erá gastar NCZ$11 bi em 90- 


